
 

6 de agosto de 2022                          
                                 Novena a Deus Pai 
                   9º Dia: “Um presente para Vós, Pai” 

Já estamos às portas da data que propusestes para a Festa Litúrgica em vossa honra: 7 de agosto 
ou o primeiro domingo do mesmo mês.  

Pai, sempre nos abençoais abundantemente... Em algum momento nós, vossos filhos, com 
toda a nossa fraqueza, queremos devolver-vos algo. Sabemos que a coisa mais bela que 
podemos vos dar é o nosso coração! Deve vos pertencer totalmente e sem reservas!  

Mas há algo mais que gostaríamos de vos dar, Pai amado... O que achais se convidarmos todas 
as pessoas que nos escutam, sejam elas do México, Argentina, Colômbia, Equador, Brasil, 
Venezuela, Costa Rica, El Salvador, Panamá, Chile, Estados Unidos, Espanha, China, 
Inglaterra, Escócia, França, Alemanha, Suíça, Áustria, Itália ou muitos outros países, a 
cooperar conscientemente conosco nesta obra do vosso amor? Que eles também o façam 
representando seus respectivos países, por suas famílias e comunidades? 

Vos agradarias isso, Pai, mesmo que fossem poucos? E se forem muito poucos?  E se for apenas 
um ou outro de cada país? Desse modo, Pai, olhai por meio deles para todos aqueles que estão 
representando da mesma forma como vedes toda a humanidade através de vosso Filho. 

Vossa amada filha, nossa Mãe Maria, também pronunciou o seu fiat em nome de toda a 
humanidade. Certamente está do nosso lado quando queremos honrar-vos e proclamar vosso 
amor. Não há dúvida sobre isso, pois como ela poderia resistir a tal propósito?  

E a Igreja triunfante? Não vacilará em nenhum momento, mas virá em nosso auxílio! Também 
pediremos a ajuda do exército das crianças não nascidas, vítimas do aborto, e da Igreja 
padecente...  

Assim, no fim das contas seremos muitos e esperamos que alguns da Igreja militante também 
se unam ao “exército do Cordeiro” para fazer exatamente aquilo que Nosso Senhor fez e que 
é o maior desejo de vosso Coração: “Eu te glorifiquei na terra. Terminei a obra que me deste 
para fazer.” (Jo 17,4) 

Este seria nosso presente para Vós, Pai amado! 

Vós dissestes à Madre Eugênia Ravasio: 

 



“Se existe uma coisa que eu desejaria particularmente neste momento, seria o aumento do fervor 
nos justos. Isso seria em si um caminho fácil para a conversão dos pecadores, uma conversão sincera 
e perseverante, o retorno dos filhos pródigos à Casa do Pai, especialmente os judeus e todos os outros 
que também são Minhas criaturas e Meus filhos (...). Oportuna ou inoportunamente, o mundo 
inteiro irá aprender que existe um só Deus e um só Criador”. 

Querido Pai, se eu olhar para as meditações dos últimos dias, só tenho o que agradecer... Antes 
de tudo ao Espírito Santo, pois sem Ele tudo teria sido mera conversa. Agradeço também a 
todos aqueles que rezaram pela fecundidade desta novena e aqueles que colaboraram. 
Agradeço aos incansáveis irmãos do Harpa Dei. Obrigado também pelos muitos comentários 
encorajadores... 

Ainda haveria muito a dizer, Pai amado, pois nunca terminaremos de vos louvar. Graças a 
Deus teremos toda a eternidade à nossa disposição para fazê-lo! Mas agora, enquanto ainda 
estamos na Terra, vossos louvores hão de ressoar também aqui, sem nunca cessarem.  

Talvez alguns de nossos ouvintes respondam e entendam que a proclamação do vosso amor é 
o mais importante e também a melhor arma contra os poderes das trevas.  

Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre e por 
todos os séculos dos séculos. Amém.  

 

 


